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A corretora XP anunciou 
esta semana a abertura de 
um processo seletivo para 
a contratação de assessores 
de investimento em Ribei-
rão Preto. As vagas são pa-
ra profissionais em início de 
carreira.

Os interessados em par-
ticipar devem se candida-
tar até o dia 20 de novem-
bro na página de carreiras 
de empresa na plataforma 
Greenhouse. Entre os pré-
-requisitos para a candida-

tura estão ser estudante ou 
recém-formado e ter perfil 
comercial

“A carreira de assessor de 
investimentos está em as-
censão e atrai pessoas obs-
tinadas. Há oportunidades 
inclusive para quem ainda 
não tem conhecimento so-
bre o mercado financeiro. 
Nossa missão é fomentar o 
crescimento da atividade no 
Brasil, formando novos pro-
fissionais bem qualificados 
e captando os melhores ta-
lentos do mercado”, afirma 
Antônio Bello, Líder Regio-
nal da XP para o interior de 

São Paulo. 
A empresa inaugurou, re-

centemente, um novo espa-
ço de negócios na cidade, 
no Edifício Le Monde Ave-
nue. O local foi projetado 
para 130 posições de traba-
lho, com auditório para 50 
pessoas e nove salas de reu-
nião. O espaço físico em Ri-
beirão Preto é apenas mais 
um passo na nossa estra-
tégia de expansão regional, 
que continuará priorizando 
o atendimento personaliza-
do, a excelência em servir e a 
educação financeira de qua-
lidade”, conclui Bello.

Corretora contrata assessores de investimento
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Com novo espaço na cidade, corretora anuncia contratações
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Postos projetam aumento no 
preço do etanol em Ribeirão
Biocombustível ficou 5% mais caro para os revendedores no mês de outubro; aumento deve ser repassado para as bombas

O consumidor deve sentir 
no bolso, nos próximos dias, 
uma alta no custo do etanol. 
A expectativa é da Associação 
Núcleo Postos Ribeirão Preto, 
que reúne 100 revendedores 
de cidades da região. Segundo 
a entidade, o preço do litro do 
biocombustível vem subindo 
gradativamente até acumular 
mais de 5% de alta, das distri-
buidoras para os postos.

“Com o preço mais caro, 
que já está sendo praticado 
pelas distribuidoras, a ten-
dência deve ser de que os re-
vendedores repassem parte 
do aumento, ou sua totalida-
de, para as bombas”, explica 
Fernando Roca, presidente 
da associação, que também 
destaca o início da entressa-
fra como um fator agravan-
te. “Trata-se de um período 
em que as usinas param de 
moer cana para fazer a ma-
nutenção do maquinário. É 
justamente na entressafra 
que, historicamente, o pre-
ço costuma subir”, conclui.
Reflexo direto

A subida de preço do eta-
nol deve impactar direta-
mente no preço da gasolina, 
que possui 30% de etanol em 
sua composição. “Atualmen-
te a produção do biocom-
bustível precisa ser suficien-
te para atender a mistura 
obrigatória na gasolina e, 
ao mesmo tempo, o consu-
midor final nos postos. São 
duas demandas grandiosas. 
Para evitar um eventual de-
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sabastecimento, as usinas 
acabam elevando o preço 
para as distribuidoras, co-
mo forma de reduzir o con-
sumo e manter os estoques 
reguladores equilibrados. A 
maioria das distribuidoras 
ainda não repassou, aos pos-
tos, a redução no preço do 
litro da gasolina, anuncia-
da recentemente pela Pe-
trobras”, explica o dirigente.

O consumidor deve ob-
servar a conta da paridade: 
Se o etanol estiver custando 
até 70% do preço do litro de 
gasolina, compensará abas-
tecer com etanol.

Aumento registrado pelos postos em outubro deve ser repassado ao consumidor já nas próximas semanas
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Tarifaço também impacta o preço do biocombustível

O tarifaço do governo de 
Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos, ao Bra-
sil também deve impactar o 
preço do etanol nos próxi-
mos meses. Na safra atual, 
as usinas optaram por pro-
duzir mais açúcar do que o 
biocombustível, de olho na 
rentabilidade gerada pela 
valorização do Dólar e bus-
cando, também, antecipar 
ao as exportações no sentido 
de evitar o as tarifas. 

A queda na produção de 

etanol também explica o 
motivo de o preço do litro 
do biocombustível não ter 
caído como o mercado espe-
rava, ao longo de 2025. 

A produção de açúcar nos 
primeiros quinze dias de ou-
tubro totalizou 2,48 milhões 
de toneladas. Desde o iní-
cio da safra até 16 de outu-
bro, a fabricação do adoçan-
te totalizou 36,02 milhões 
de toneladas, contra 35,70 
milhões de toneladas na an-
terior (+0,89%).

No acumulado do atual 
ciclo agrícola, a fabricação 
do biocombustível totali-
zou 25,04 bilhões de litros 
(-8,23%), sendo 15,62 bi-
lhões de litros de etanol hi-
dratado (-10,53%) e 9,41 bi-
lhões de anidro (-4,15%).

Desde o início da safra 
2025/2026 até 16 de ou-
tubro, a moagem atingiu 
524,96 milhões de tonela-
das, registrando retração de 
2,78%  em relação ao mesmo 
período do ciclo anterior.

O preço do diesel também 

pode subir a qualquer 

momento, das refinarias para 

as distribuidoras. Segundo 

a Associação Brasileira dos 

Importadores de Combustíveis, 

a defasagem do preço do litro 

de diesel, no Brasil, em relação 

ao mercado internacional, está 

em -10% nos principais polos 

privados e de -11% nos polos 

da Petrobras, confirmando a 

pressão por uma alta.

O combustível tem 

impacto direto na inflação, já 

que ele é um dos principais 

componentes do custo do 

frete. Cerca de 75% das 

mercadorias brasileiras são 

movimentadas por caminhões, 

a maior parte deles, movidos 

a Diesel.

DIESEL TAMBÉM PODE 

FICAR MAIS CARO
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